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A SUBSC3IPÇÂ0 NACIONAL
OR occasião da peudencia que Porlugal 
leve com a sua fiel alliada, a Inglater
ra, por causa de lerrilorios africanos, o 

nacional c o amor da palria reuniram 
is contos de réis que deviam ser conver- 
em meios de defeza, visto que a força 
reilo, para ser eflicaz, necessita do di-

reilo da força.
Ao (ralar-se do deslino que era bem se 

desse áquellc dinheiro appareceram os diversos 
alvitres, alguns dos quaes se alliguram assás ex- 
quisilos e singulares.

Na sua maior parle esses alvitres mostram 
que muilo havia a lazer na Alrica, se acaso o di- 
nheiro da subscripção nacional chegasse para tudo.

Sendo impossível fazer tudo o que era ulil, 
devia optar-se pelo que fosse absolutamente ne
cessário.

Ora ninguém contesta que em as nossas pos
sessões africanas ha grandes necessidades a satis
fazer; a divergência só existe na determinação de 
quaes sejam essas necessidades a que era urgente 
occorrer.

A commissão da subscripção nacional, vendo 
e comparando as differenles propostas acerca do 
deslino que se fazia mister dar ao dinheiro da sub
scripção, escolheu as que se lhe representaram de 
maior momento, pondo de parle todas as outras.

Desde ha muito que se tem reconhecido a 
necessidade do estabelecimento das ordens reli
giosas em as nossas possessões ultramarinas, co
mo sendo um meio conveniente e eflicaz para 
conservarmos o que muilo custou aos porlugue- 
zes de outros tempos.

Mas quem se atreve a fallar em ordens reli
giosas em Porlugal ? Isso chega a ser uma ousa
dia inaudita n um paiz Ião liberal como esle on
de medram a maldade e a depravação protegidas 
pela liberdade!!

E’ muilo melhor, muito mais digno, muito 
mais sensato vermos ir parar o que é nosso ás 
mãos dos generosos inglezes ou d’oulros de egual 
voracidade, do que permitlir ao frade que, vesti
do do seu habito monástico c com a cruz na mão, 
vá ensinar o evangelho ao indígena africano, o 

I evangelho que ensina o amor de Deus c o amor 
do proximo, o evangelho com que os nossos an
tepassados conquistaram o coração do prelo pa
ra nós.

Não se querem frades em Porlugal, embora 
os paizes liberaes nos deem o exemplo de os con
sentir e de aproveilar os seus valiosos serviços.

Pouco imporia que as ordens religiosas sejam 
! um meio de conservarmos o que temos para lá 
j dos mares; somos bastantes corajosos e fortes 

para, n nm momento de violência feita aos nossos 
direitos seculares, arrostarmos com qualquer te
merário.

Se o inglez mn dia se lembrar de chamar 
seu ao que nos pertence, nós faremos logo comi- 
cios, grilaremos conlra o inglez, diremos que elle 
é um beberrao, que as libras esterlinas são umas 
ladras, que vamos conslruir um couraçado para 
lazermos vingar os nossos direitos c o inglez, su- 

> bindo-lhe o rubor ás faces de envergonhado c 
cheio de terror, deixara de beber, a sua formidá
vel esquadra nao se aventurará jámais a navegar 
por perlo das nossas possessões e alé as louras 
esterlinas irao por ahi fóra, como Irislcs emigra
dos, queixar-se a sua Magesiade brilannica do
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flosso desamor para com ellas, e nós ficaremos 
muilo satisfeitos com termos a substiluil-as o pa- !, 
pel que tem o cunho nacional, é menos pesado e 
lambem menos luzidio.

(Continua).
----------------------------------------------

Os nossos inimigos e as nossas armas
Nascida no.Calvario e regada com o sangue 

preciosíssimo do mestre da verdade, implantada 
juncto ás raizes da sacrosancta arvore da cruz, a 
religião calholiea, que cornos primeiros alvores II 
da manhã de sua longa existência viu fronteira a 
si uma multidão enorme de inimigos, tem vivido ■ 
e viverá até á consummação dos séculos n’uma í 
hicla encarniçada e viva, n’um combale incessan
te c pavoroso, sempre gloriando-íõ de veucedm-a," 
sempre levando a palma da vicloria.

Ella ba-de viver até á consummação dos sé
culos, porque, assim o disse o seu divino Funda
dor, e ha-de viver n’mna pugna continua, porque 
a sua existencia deve ser no meio de triumphos e , 
sem peleja não ha triumpho, sem contenda não ' 
ha vicloria.

A cada triumpho porém corrcsponde-lhc um ' 
insulto, a cada vicloria oppõe-se-lhe uma afiron- í 
la. Os seus inimigos não descançam; a inveja 
morde-lhes a alma, o odio roe-lhes o coração, e, I 
armados de seitas hervadas, elles não cessam de í 
provocar a combale os filhos do Chrislianismo.

Não eessam. \ esliram-se primeiramente de t 
sábios e sorvendo sciencia, devorando sciencia, 
respirando sciencia e transpirando sciencia por 
todos os seus poros, collocaram-se na arena — 
palhaços de feira, pedindo palmas —, vieram a 
campo com suas theorias, theorias falsíssimas, 
diamelralmenle oppostas .ás verdadeschrislãs, in- 
(eiramente contrarias á nossa sandíssima doutrina. I

Essas armas porém retrocederam e foram fe- 
rU-os; os dardos, que arremessaram, tomaram 
por alvo os proprios atiradores. -I

Nunca a verdade se póde opnór ti verdade?o '' 
o Deus da sciencia, que é Lambem o Deus da Fé, 
nao deixou de lazer vêr a perfeita harmonia on- j 
Ire a Fé e a sciencia. Em face desta a religião 
deixou de ser um mytho para ambas se explica
rem uma com a outra, para ambas se unirem co
mo irmãs, que são, filhas do mesmo Deus.

A religião fundiu-se com a sciencia e, con- । 
cardes, ellas admillem e defendem as mesmas 
verdades, comlenmam e reprovam os mesmos er
ros, e, se em desabono da Fé se. levanta altiva 
uma lheoria nova, dentro em pouco a sciencia a. P 
abomina e repclle.

Os inimigos do Chrislianismo são pois obri
gados a despirem-se das vestes de sábios. As ar
mas de que se muniram no campo da sciencia 
não ferem os adversários, voltam ao ponto doa- I

de sahir.im, e o projectil por elles arremessado 
vae cahir juncto de seus pés.

Os inimigos do Chrislianismo tiram pois a 
sua mascara para desembainharem então o pu
nhal da infamia.

Cada palavra que proferem é uma solta, ca
da argumento uma injuria, cada razão um insul
to e, querendo arrasar pelos alicerces o grande 
edifício cimentado no Calvario, elles atacam os 
ministros do Senhor, cahimniam as irmãs da Ca
ridade e investem contra todos os filhos da au
gusta religião de Jesus Ghristo.

— Abaixo, dizem, abaixo ehrislãos! abaixo 
hypocrilas! N um século como este—o século da 
civilisação, do progresso c da liberdade—quereis 
que abracemos vossas doutrinas, que nos aviltam, 
que nos amesqninham; doutrinas inimigas da li
berdade. porque caplivam a consciência; Amil-rí— 
nas inimigas do progresso, porque nos impedem 
esta devassidão, este luxo, tudo isto, tudo o que 
ha de melhor u’pste mundo sublunar; doutrinas 
inimigas da civilisação, porque, acceiles ellas, ha
víamos de reprovar o duello, o suicídio, etc., etc., 
etc., meios eíficacissimos para provar e demons
trar a honra do homem e a nobreza de seus sen
timentos.

Abaixo ehrislãos! abaixo impostores! Em nós 
c só em nós reside a virtude; nós somos o templo 
aonde ella se acolhe. Vêde, sim vêde a que tem 
chegado a nossa philantropia!

Abaixo ehrislãos! abaixo indignos! A’ vossa 
testa tendes uma caterva de padres, qne farejam 
carne morta ! Doidos! confiais a educação de vos
sas filhas ás irmãs de caridade! como haveis de 
leval-as a um theatro?! como haveis de apre
sentai-as num bade?! Imbecis! cordiais vossa 
saude das mãos das hospitaleiras! oh! crede, cre
de que as valias do cemilerio já vos esperam.

E ao povo nr dianameule culto, como ao povo 
inteiramenle inculto, estes e outros assertos de 
egual jaez, nascidos de corações malvados e cor- 
ruplos, leem causado e causam ainda muitos e va
riados prejuízos; estas armas, que empunham os 
ativer^:!ms da santa reígmo do à.ariyrdo Golgo- 
tha, leem atemorisado muita gente. E’ pois neces
sário repelli-las, é indispensável levantar bem alto 
a voz e mostrar a esse mesmo povo o que seja o 
padre, o que seja a irmã de caridade e o que seja 
a doutrina christã.

E’ necessário levantar bem alto a voz, mas 
nunca a calmnnia ha de manchar nossos lábios; 
d elles desprender-se-ha uni: amente a verdade. Ha 
de ser ella quem pregue aos quatro ventos daler- 

Ta a pureza dos sentimentos catholicos, a santida
de de nossa doutrina ; hade ser ella, como até hoje 
tem sido, quem desengane o mundo inteiro da fal
sidade de Ião gratuitas asserções.

(Cwtiniia).
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Mas o que propozemos não foi como parte 
da reforma do Real Collegio, que nada linha com 
isso, apenas sim em virtude do artigo antigo dos 
estatutos, consignado lambem no 97.dos novos, 
cm que se declara, que o superior do collegio 
(embora não seja superior das missões, que em 
cada diocese leem os seus superiores, o Bispo e o 
sacerdote, que dirige uma oumais, com jurisdi- 
cção e nomeação d elle) é todavia chefe pessoal- 
mente de todos os missionários portuguezes, qua
lidade sufficienlissima para lhes advogar os in
teresses.

O decreto de 6 de dezembro de 1884, não 
creou pois distmeções, como as não creara o da 
reforma do collegio; augmenlou somente, e com 
toda a eguahlade, trinta mil réis aos europeus, 
trinta mil réis aos Índios, e concedeu a estes, 
missionando na índia, fora do território porluguez, 
essa côngrua e todas as outras e não pequenas 
vantagens, que, pelo decreto de 17 de dezembro 
de 1868, pela legislação posterior, e pelo referi
do decreto de 6 de dezembro de 1884, eram con
cedidas aos europeus, o (pie muito se devia agra- 

. decer ao governo de Sua Magestade.
E , portanto, deveras surprehendente, que não 

se queixando, durante dezoito annos, ninguém do 
decreto, que estabeleceu a dislineção—o que não 
lembrava certamente a ideia de a acabar—só de
pois de tanto tempo apparecessem lamentos e 
inveclivas contra um decreto, que nada mais fa
zia nesle ponto do que elevar as congtuas aos 
sacerdotes- índios, que servissem na África, c con
cedia aos que missionassem na índia mna côn
grua enorme em comparação da que lá até então 
tinham tido, e Iodas as outras vantagens, que 
compeliam aos indms e europeus que fossem ser
vir na África.

Chegando, porém, á nossa diocese vimos que, 
talvez pornao terem aqui presente o decreto de 
17 de dezembro de 1868, sempre se pagara illç- 
galmente aos sacerdotes indios e até aos africa
nos, que neste bispado serviam, côngrua egual á 
que compelia aos europeus réis 320$Ó00—o que, 
tanto no ministério da marinha, como no Collegio 
das Missões, se ignorava—m que assim, mesmo 
com o- augmento concedido pela nova ici ficanam 
recebendo menos do que até então recebiam—o 
que ninguém na Europa imaginava—e foi esse o 
ensejo e considerando principal para representar
mos logo ao' governo de Sua Magestade, afim de 
que mantivesse, como se dignou manter, no orça
mento as côngruas de 3205000 réis, que os sa
cerdotes indios c africanos, aqui tinham, c conti
nuaram por isso a ler, como os paroehos de Mos- 
samedes-, Benguella, Ambrizr Bonda e outras 

missionários, até com o augmento por dmlurní- 
dado correspondente a essa côngrua; e nunca 
desistimos de instar perante o governo de Sua Ma- 
gestade, pedmdo mesmo a intervenção ofíicial do 
ex.nw governador da província, para que acabas
se a dislineção entre europeus, índios e africanos, 
não creada pela reforma do Collegio das Missões 
em que entramos, mas, repetimos, dezeseis annos 
antes pelo referido decreto de 17 de dezembro 
de 1868.

O motivo da dislineção de côngruas então 
feita foi certamente o facto de lerem os missioná
rios do arcebispado de Goa na índia a limitada 
côngrua de 485000 a 725000 réis annuaes e 
suppôr-se que, dando-se-ibes (piando viessem pa
ra a África a, Ires ou quatro vezes maior, de 
2205000 réis eila lhes bastaria; sem se altender 
a que na África a vida é muito mais cara, e que 
elles aqui dispenderiam tanto como os europeus, 
vivendo do mesmo modo que elles.

Essa dislineção, pois, afinal exlincta pelo de
creto de 21 de fevereiro do corrente anno, em 
que tanto nos empenhamos; o augmento da dota
ção do seminário de Angola de 3:9005000 réis a 
6:4905460 réis, em que se acha aclmdmenle; a 
elevação lambem da dotação da missão de S. Sal
vador de 4:1205000 réis a 7:0005000 réis; a 
concessão de dotações para as missões da Huilla, 
de Santo Antomo, do Bihé e Bailuhdo e parochia 
do Lubango, que a não tinham; o augmento nas 
verbas dos paramentos a 9005000 réis e na ge
ral das missões a 4:0005000 réis, bem como o do 
numero de côngruas no orçamento, a crcação do 
ins'iluto de catechisías, reforma da calhedra! de 
Loanda, que lhe augmenlou o pessoal e concedeu 
aos reverendos capitulares as vantagens que uso- 
fruem os paroehos missionários e de que elles — 
embora parochiassem ou missionassem sempre— 
não gosavam, faltando-lhes por isso até o suffi- 
cientc para viver com decencia; a resolução sem
pre justa, e portanto sempre a nós favoravel. d'al- 
gumás diflicuklades, que tivemos no governo des- 
le bispado, são outros tantos motivos de reconhe- 
cimenlo aos referidos ex,mos ministros e aos escla
recidos dircelores e chefes' do ministério ultrama
rino.

Além d’essas medidas, por nós propostas, ou
tras ha de própria iniciativa do ministério, em 
beneficio d'esle bispado, que não devemos lam
bem deixar de mem iomir agradecido, como- o maior 
desenvolvimento dado ás missões do Bihé c Bai- 
limdo e a creação de novas missões em Caconda, 
em Malange e no Jau.

A despeza com a administração eedesiastie» 
(Reste bispado e subsídios para preparação de 
pessoal no reino subiu portanto no ultimo orça
mento da província á importante quantia de reis- 
63:3365989, em que se incluem 2:3005000 réis* 
com que o bispado concorre para educação 

í
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dos alumnos no Real Collegio das Missões c 
não entram n\dla ainda as passagens e ajudas de 
custo do pessoal ecclesiastico satisfeitas pela ta- 
bella geral dos empregados.

E' necessário confessar que nunca, nem mes
mo no tempo dc maior gloria c riqueza nacional, 
se destinou somma Ião importante como esta, ás 
necessidades religiosas do antigo bispado angolen
se— verdade, que muita gente desconhece e que 
agora convém accenluar.

Na carta do governador de Angola, Gonçalo 
de Alcaçova Carneiro Carvalho da Costa de Me
nezes, datada de 2i dc abril dc 169i, em resposta 
á carta regia de 26 de abril de 1691, conhece-se 
a pequenina, a insignificante despeza feita então 
pela real fazenda com o pessoal c cousas eccle- 
siaslicas.

Das ordens religiosas só uma recebia ordinaria; 
a maior parle dos parochos e missionários nenhum 
vencimento tinham.

Os jesuítas, em vez dc receberem, contribuíam 
muito para as necessidades do Estado.

« Os seus empregos aqui-—diz o governa
dor—são singulares como em toda a parle; aquelle 
curso commum em que estão occupados é com a 
perfeição c certeza que costumam: as calumnias 
são lambem por cá. como por lá, mas injustas em 
toda a parle, nascidas da inveja, pelo asseio das 
suas egrejas c do seu bom governo, com que lhes 
não falta nada, antes dão muito aos necessitados 
e ainda aos moradores, regalo do fructo dos seus 
arimos, produzidos do seu cuidado, fazendo plan
tar n’clles o que a terra dá dc si c occupando os 
seus escravos n’este beneficio c na recdilicação, a 
que tem o seu collegio augmentado, tudo com oíli- 
ciacs, que Icem dos ollicios necessários, c tudo cã 
deicam e não lenam nada, dando com grande cui
dado o pasto espiritual aos seus escravos c ag- 
gregados. casando-os.. .

« O padre João da Veiga concorrem n’clle 
tantas parles para ser prelado perfeito por suas 
leltras, virtudes c entendimento, que não são ex
plicáveis as circumslancias deste religioso, nem o 
zelo com que se emprega no serviço dc Deus, con
servarão e augmenlo da sua religião e serviço de 
Sua Mageslade, porque em ludo é incançavel, com 
um espirito c aclividade inexplicável c pelo seu 
zelo c boa tenção a ludo, vendo quanto seria util 
ao serviço de Deus e de Sua Mageslade soccorrer 
u exercito que se dispoz com toda a generosidade 
a formar um chaulo de guerra preta da gente ag- 
gregada ao culto de seus arimos c sanzalas que a 
eslá dispondo com um favorecido zelo para o que 
concorrem com as vontades todos os padres do 
collegio. não faltando mais ao padre reverendo c 
ainda a todos que pôrem-se com as suas cannas a 
levai-os ao exercito, capitaneando-os com eslas 
insígnias de Sua Mageslade, mostrando este reve
rendo prelado nas suas acções serem dc varão t

illuslrc com amor de Deus do bem commum c au- 
. gmenlo do Estado de Sua Mageslade.

«O padre Pedro Mendes é natural (Testa cida
de c no agrado c corlczia pudera-se cuidar que 
o era da côrte; reside no Bango, clima mais noci- 

! vo d’csle sertão, onde a companhia fabricou uma 
. egreja de pedra c cal. c pelos que a viram me cer

tifiquei ser a melhor que ha n este sertão e Ião 
perfeilamente ornada como esles religiosos costu
mam ler as suas egrejas.

«Presenlemenle em um sitio que chamam Ca
le em terras da Quiçama, onde leem um arimo, 
estão fazendo uma egreja de pedra e cal para acu
direm áquelias almas, de quando em quando, com 
o pasto espiritual.

«Os religiosos de Sanla Thercza leem nesta 
í cidade o seu convento muito asseiado e perfeito, 
i escravos e bois para o seu serviço e não sei que 
I tenham outro grangeiõ.

«Teem na missão de Bango a quitamba uma 
' formosa egreja e hospício de pedra e capaz para 

commodami nle estarem quatro religiosos e que ó 
a melhor fabrica, que ha neste sertão, feita, pelos 
gentios movida pelo padre frei Belchior da Concei
ção c o irmão Francisco da Natividade, que agora 
falleceu e (pie foram os que emprehenderam esta 
obra e a conseguiram, reduzindo com boa vonta
de aos gentios a fazerem-n a.

«Os religiosos capuchos leem n'csla cidade 
um convento muito bonito e não teem mais que as 
esmolas que lhes dão, e dizem que alguma ajuda 
lhes dá a sagrada, congregação pelas missões.

«Os religiosos de S. José da Ordem Terceira 
leem n’esla cidade um convento muilo capaz, aca
bando-se os seus dormitorios, os quaes teem de or
dinário 120^000 reis c teem mais um arimo na 
Quiçama c outro no Calumbo e outro no Doudo e 
uma sumaca, que navega n’esla cosia com negros 
marinheiros que n ella andam, dc cujos Iretes sc 
ajudam e assim mais seu lorno de telha, louça c 
tijolo e escravos para este serviço c do convento.»

De lodos os regulares só os de S. José rece
biam ordinaria, e parece que era unicamente aló 
se construírem os dormitorios.

{Continua)

LITURGIA
11 de outubro, dominga 2.a dc outubro e 

21.a depois do Pentecostes.
i: \»Ex.no

0 evangelho desla dominga contem-se no cap. 
18 de S. Malheus.

Diz o evangelho o seguinte:
«Jesus disse aos seus discípulos esta parabo

la: 0 reino dos ceos é semelhante a um homem 
rei que quiz tomar contas aos seus servos.

/%25c2%25bbEx.no
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E tendo começado a tomar as contas, apre- | 
scnlou-se-lhe um que lhe devia dez mil talentos. । 
Como, porém, não tivesse com que pagar, o seu I 
senhor mandou vendel-o a elle, a sua mulher e | 
filhos e tudo mais que tinha para assim receber 
a divida.

Porém aquellc servo lançando-se-lhc aos pés 
supplicava-lhc dizendo: Tem paciência commigo é 
e cu te pagarei tudo.

O Senhor compadecido d’aquclle servo dei
xou-o ir embora e perdoou-lhe a divida.

Porém o servo lendo saido encontrou um dos i 
seus companheiros que lhe devia cem dinheiros j 
e lançando-lhe a mão o affogava dizendo: Paga 
o que deves. E o companheiro lançando-se-lhe H 
aos pés supplicava-lhe dizendo: Tem paciência n 
commigo e eu tudo te pagarei.

Porém elle não quiz; mas retirou-se e fez que ; 
o mellessem no cárcere, até pagar a divida. j

Os outros servos seus companheiros, vendo o j 
que succedia, magoaram-se muito e vieram con
tar ao senhor tudo o que se linha passado.

Então o seu senhor o chamou e disse-lhe : i 
Servo mau, perdoei-le a divida Ioda, porque me | 
pediste; acaso não devias tu compadeccr-le do 
leu companheiro assim como eu me compadeci 
de li ?

E irado o seu senhor entregou-o aos algozes 
até elle pagar toda a divida.

Assim vos ha-de fazer o meu Pae Celestial 
se cada um de vós não perdoar ao seu proximo 
do intimo do seu coração». í

Com esla parabola ensina Jesus a neccssida- í 
de de perdoar as injurias.

O homem tem obrigação dc perdoar aos ou
tros homens.

E se Deus nos perdoa os nossos peccados, 
porque não havemos de perdoar uns aos outros ?

E’ Ião imperiosa aquella obrigação de per
doar que Jesus diz na parabola que lendo o rei 
perdoado ao servo, quando soube que elle usara 
de severidade e violência para com um seu com- ; 
panheiro, em castigo enlregou-o ás sevícias dos i 
algozes até que pagasse tudo quanto devia.

O servo era devedor ao rei de dez mil talen
tos.

Esta quantia era Ião grande que o servo nun- j 
ca poderia pagal-a se a generosidade do senhor 
não o dispensasse da obrigação do pagamento.

Assim são as nossas dividas para com Deus: j 
são grandes a ponto de não caber em as nossas , 
forças o solvel-as. Deus perdoa, mas não quer । 
que, perdoados tãogencrosamenlc, nos mostremos ; 
severos para com os nossos devedores. O rei da 
parabola, sabendo da crueza dc que usara o ser
vo perdoado para com um seu companheiro, re
vogou o perdão que havia concedido,

O servo, porque o senhor ordenara que fosse 
Vendido com a mulher c us filhos, foi lançar-sc-

Ihe aos pés c rogou-lhe que tivesse paciência, por 
que tudo pagaria.

O senhor ouvindo a supplica do devedor com
padeceu-se do miserável c perdoou-lhe. Como já 
dissemos o devedor não era capaz de pagar Ião 
grande divida; mas lalvez com as suas promes
sas desejava espaçar o cumprimento da obrigação 
até conseguir que o senhor lhe perdoasse.

Ingrato e cruel, esquecido do beneficio que 
recebeu da generosidade dTim rei, não pôde per
doar a um servo que lhe devia a quantia de cem 
dinheiros, quantia diminulissima se a comparar
mos com a de dez mil talentos de que, havia 
pouco ainda, linha recebido o perdão.

O crédor barbaro não se moveu ás supplicas 
do devedor que lhe pedia nos mesmos lermos em 
que elle pedira ao rei—tem paciência commigo—; 
mas cheio dc cólera houve-o ás mãos e queria 
sul'focal-o:c não satisfeito ainda mandou prcndel-o 
até que lhe pagasse a divida. Eis um exemplo da 
nossa severidade para com os que nos olTendem, 
emquamo que eslamos recebendo dc Deus a re
missão dos nossos peccados,

Lembremo-nos de que o servo que usou bar
bara e cruelmcnte com o outro servo, mereceu 
que o senhor lhe negasse o perdão que já lhe 
concedera. Sc não perdoarmos não seremos per
doados; tal ó a conclusão que se infere da para
bola. Aqui o rei é Deus, o servo cruel e o seu 
companheiro são o homem e o seu semelhante; a 
divida que o rei perdoou são os peccados de ca
da um e a divida dos cem dinheiros significa as 
offensas do proximo.

GAMARA ECCLESIASTICA
No dia 6 e 7 do corrente tiveram logar, na Re

lação Ecclesiastica de Braga, os exames escriplo 
e oral dos Muitos Revd.08 Presbyteros concorren
tes ao logar de Dom Prior, Presidente da Insigne 
e Real Collegiada de N. Senhora da Oliveira da 
Cidade de Guimarães, com o encargo de cura 
d’almas na Egreja parochiaf em que a mesma cor
poração se acha constituída : licaram approvados, 
o Muito Revd.0 Manuel d’Albuquerque, residente 
na Cidade de Braga, com 6 votações; e o Muito 
Revd.0 José d’Andrade Sequeira, residente na Ci
dade de Portalegre, com 5 votações; foram exa
minadores os Muitos Reverendos Conego Domin
gos .Moreira Guimarães, Joaquim Domingues Mariz 
e Pedro Gonçalves Sanches, presidindo Sua Exc.a 
Revd.“a o Snr. Arcebispo Primaz.

CARTAS DE EN C O M M E N D A ÇÃO

Foram passadas por um anno as seguintes:

Em 2 de outubro, para a freguezia de S. Thia- 
go de Boivão, ao revd.0 presbytero Manoel Gon
çalves;

Em 3, para-a freguezia de S. Martinho de Ven- 
toza, ao revd.11 presbytero Domingos Anacleto Pi
res Sousa;
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Idem, para a freguezia de Nossa Senhora da 
Assumpção de Villela Secca, ao revd." presbytero 
Antonio de Barros ;

Em 5, para a freguezia de Nossa Senhora das 
Neves de Possacos, ao revd." presbytero Francis
co Antonio Affonso Gomes;

Idem, para a freguezia de S. Pedro de Soutel- 
lo, ao revd.0 presbytero Domingos Salvador Alves 
Carvalho;

Em 6, para a freguezia de S. Bartholomeu da 
Povoa d’Agrações, ao revd." presbytero Antonio 
José Machado ;

Idem, para a freguezia de S. João do Souto-, ao 
revd.0 presbytero José do Egypto Vieira;

Idem, para a freguezia de Santa Maria de Ab- 
bade do Nciva, ao revd.0 presbytero Francisco da 
Silva Dantas;

Em 7, para a freguezia de S. Vicente do Bico, 
ao revd." presbytero Domingos José Ribeiro;

Idem, para a freguezia de Santa Marinha de 
Pedraça, ao revd." presbytero Manoel José Quei- 
roga d Oliveira;

Idem, parada freguezia’ de Santa Marta d’Agra 
de Baixo, ao revd." presbytero Francisco Domin- 
gues Affonso,

CARTAS DE CURA

Foram também passadas, par um anno, as seguintes :

Em 7 d^utubro, para freguezia de S,Pedro de 
Athey ao revd." presbytero Victorino Teixeira Pires;

Idem, para a freguezia de S. Vicente de For- 
nellos, ao revd.0 presbytero Feliciano Antonio Gon
çalves Pereira.

NOTICIÁRIO

Abertura do Seminário.—No domingo pas
sado, cerca das 11 horas da manhã, effec^uou-se a 
abertura solemne das aulas do seminário dos Apos- 
tolos S. Pedro e S. Paulo, cantando a missa do Es
pirito Santo, o snr. dr. João Nepomuceno Pimen
ta, digno vice-reitor do mesmo estabelecimento lit- 
terario-religioso.

O Exc."10 e Rev."18 Snr. Arcebispo Primaz as
sistiu á missa na tribuna, descendo depois á capel- 
la-mór e ahi entoou o Veni Creator.

O snr. conego Domingos Moreira Guimarães, 
decano dos professores, prestou juramento nas 
mãos do venerando Prelado, seguindo-se depois 
todos os professores.

Terminou a festa academico-rehgiosa com a 
oração de sapiência recitada pelo snr. conego João 
Nunes da Costa e com a distribuição dos diplomas 
aos alumnos do curso theologico que mais se dis
tinguiram no decurso do anno escolar que findou.

Eis os nomes dos alumnos classificados:
i .° anno—1.° accessil, Luiz Antonio de Almei

da- 2.° accessit, Manoel José da Silva; distinctos, 
sem graduação, José Martins Barreto Júnior, Ma
noel Rodrigues da Silva, Antonio Luiz Fernandes, 
Augusto Maria de Carvalho, João Augusto de Araú
jo e Joaquim Manoel Gonçalves.

2 .° anno—i.a distineção, Manoel Francisco de 
Miranda, Domingos de Jesns Araújo e Maximiano 
Augusto Gomes Barreiros; 2.a distineção, João Ro
berto Pereira Maciel, Domingos da Silva Pereira, 
José da Silva Pereira Caídas, Manoel Gonçalves 
do Paço e Paulo Antonio Antunes.

3 .° anno -Náo houve classificação alguma.

D. Prior.— Na relação ecclesiastica principia
ram no dia 6 e terminaram no dia 7 do corrente 
os exames dos candidatos ao logar de D. Prior 
da coflegiada de Guimarães.

Ficaram approvados os dois pppositores, so- 
1 i bresahindo o distincto professor de sciencias eccle- 
; | siasticas no seminário archidiocesano o snr. dr. 
' | Manoel d'Albuquerque.

Da illustração e competência de tão abalisado 
mestre, outra coisa não era de esperar.

Parabéns, pois, envia o «Amigo da Religião»* 
' ao seu distincto collaborador.

O lyeeu de Braga. — EfTectuou-se no dia i.° 
I do corrente, a abertura solemne das aulas do lyeeu 
I nacional d esta cidade.

O esclarecido reitor draquelle estabelecimento 
| litterario, o ex.mo conego vigário geral Vieira e Bri- 
j to, pronunciou um importante discurso, convidan- 
! do a academia bracarense a que proseguisse na 

senda do estudo para honra do nosso lyeeu.
Procedeu-se em seguida á distribuição dos pré

mios aos alumnos Manoel Augusto Granjo c João 
Carlos Rodrigues d’Azevedo; dTstinctos em inglez 
c latim. Os prémios são de 1 t©5oo a cada alum- 
no. Estava presente o corpo docente e a academia.

Missa.—O centro regenerador de Braga man
dou celebrar, no dia 3 do corrente, pelas 11 horas- 
da manha, no templo de Santa Cruz, uma missa 
em acção de graças pelas melhoras do ministro do 
reino, snr. conselheiro Lopo Vaz.

Revd." Peixoto Braga. — Encontra-se com
pletamente restabelecido de seos encommodos o- 
exemplaríssimo sacerdote, revd.0 Manoel Joaquim 
Peixoto Braga, natural de S. Lazaro desta cidade.

Estimamos vêl-o restabelecido para bem da- 
religião.

AntEero do Quental.—O grande poeta, dis
tincto prosador e radical socialista, Anthero do 
Quental, acaba de fallecer, como fallccem todos- 
que não têm- temor de Deus.

Infíuenza.— Continha grassando com intensi
dade em quasi todas as freguezias do concelho de 
de Celorico de Basto.

Herva Santa.—A policia fiscal, destacada no 
concelho de Goes, destruiu em campos baldios da 
freguezia de Alvares 720 pés de herva santa.

Mais uma reforma.—Consta que o snr. mi
nistro da justiça tem quasi ultimado o projecto da 
nova reforma judicial que se propõe apresentar ás 
camaras em novembro proximo.

Eleição. — Acaba de ser reeleito par do reino' 
pelo districto de Vianna do Castello o- snr. conse
lheiro Jeròhyinò da Cunha Piménteí, digno gover
nador civil do districto de Braga;

Hespanha.—O ministro da justiça, hespanhol, 
vae apresentar ás cortes o projecto de um codigo 
penal.

Syndicancía.—Dizem que o Exc.mo Arcebispo 
de Mytilene vae ser aggregado á syndicancía ás 
casas de ensino religioso.

De syndicancía de marmeleiro, carecem todas 
as casas, onde se professa ensino erroneo e con
trario á religião do Crucificado, que felizmente é a 

, religião do Estado.
Prelado benemerito.—O Exc.mo e Rev.rao ar

cebispo de Evora, cedeu para os pobres da sua 
vasta archidiocese, a quantia de Soo-T-ooo réis do 

i subsidio que havia recebido do governo para a 
I sua visita pastoral, tencionando ceder também, o 

valor da céra proveniente da chrisma e ordenações, 
/ em favor das egrejas.
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Missionários.—Partiram no paquete de terça 
feira para as missões da província de Angola, os 
seguintes ecdesiasticos e irmãos:

Para Mossamedes, missão da Huila, o revd? 
Eugênio Ehrar, francez, e o irmão Francisco Ca
bral, portuguez, da Covilhã.

Para BengueUa, missão de Caconda, os reve
rendos Juiíão Rupnel e Henrique Aucopt, fran- 
cozes.

Para Landana, os irmãos Jose de Andrade, de 
Santo I hyrso, e Joaquim Gonçalves Martins de 
Almeida,

Bênção à’uma capella.—Na freguezia de 
terreiros, d’esíe concelho, foi benzida uma capel
la dedicada ao Patricha S. José, pertencendo aos 
snrs. viscondes do Castelio.

A nova capella foi levantada junto da estrada, 
podendo o publico assistir alli aos officios divinos.

O Martyr S. Sebastião.r— No domingo pas
sado, cerca das 5 horas da tarde, foi conduzida 
procissionalmcnte, da egreja da Venerável Ordem 
1 erceira para a capeila das Carvalheiras, a ima
gem de S. Sebastião, que desde a procissão de 
penitencia se encontrava n’aquelle templo.

«Folha da Manhã».—Recebemos e agradece
mos a visita deste excellente hebdomadario que 
se publica cm Barcellos, ás quintas feiras.

Promettemos a permuta e leal camaradagem.
Santo Padre. — O Papa mandou cunhar uma 

medalha commemprativa das festas na cidade eter
na, que será oíjerecida a cada um dos membros 
da peregrinação dos 20:000 operários.

I em a medalha, d um lado, os .pontos capitaes 
da epistola de ,S. Thiago Menor aos judeus con
versos, onde recorda aos ricoS «a necessidade de 
fazer bôas,obras, se querem evitar os castigos que 
os ameaça» e aos pobres, «a paciência com a qual 
o lavrador espera, para recolher os fructos dp seu 
trabalho, chuvas da primeira e ultima estação», e 
do outro tem a effigie do grande Leão XIII.

Syndicancia. — Em sessão camararia de 24 
do mez findo, foi nomeada um 1 commissão, compos
ta do vereador do respeciivo pelouro, vereador Ay- 
res, Visconde do Castelio. dr. Ulysses, facultativos 
municipaes e Antonio Julio Soares Basto, para 
syndicar dos actos do carcereiro das cadeias des
ta cidade, o qual é aceus^do de concitar os presos 
a reclamarem, sem fundamento, contra as quali
dades do rancho que lhes é fornecido

A commissão compareceu hontem, na cadeia, 
pelas 11 horas da manhã, para iniciar os seus 
trabalhos.

Um sacerdote envenenado.—Diz uma folha 
madrilena: Em Morez, Castellon, o abbade da 
freguezia, estando a dizer missa, sentiu-se repen
tinamente encommodado, sendo preciso transpor
tarem-no á sua residência.

O medico chamado verificou que o sacerdote 
ingerira um violento veneno, preopinado certamen
te no vinho da missa.

Boulanger.—O Rev.m0 arcebispo de Malines 
prohibiu as honras ecclesiasticas ao suicida Bou
langer. Admiram-se?

Não fez mais que cumprir com o seu dever, j 
com uma lei da Egreja.

Capitulo supplementar —-A exemplo de ou
tros bispos de França, o bispo de Mende mandou 
accrescentar ao cathecismo da sua diocese um ca- | 
pitulo supplementar, concebido nos seguintes 1; 
termos :

Das eleições
P.—Um christão é obrigado a votar?
R—Sim.
P.—Porquê ?
R.—Porque os eleitos tem de occupar se das 

coisas da Egreja, e, segundo forem christãos ou 
) anti-christãos, fazem leis ou decisões favoráveis ou 

contrarias á Egreja, o que não póde deixar de 
interessar a um christão.

P. —Um christão póde votar por um candidato 
que não se obrigue a sustentar em tudo os inte
resses de Deus, da Egreja e das almas ?

R.—Não; e se um christão votar por um can
didato irreligioso, é responsável perante Deus por 
todos os votos maus do seu eleito, c deve accu- 
sar-se em confissão de ter levado ao poder um 
perseguidor da Egreja.

Ah! Quantos crimes commettem os catholicos, 
quando surge qualquer decreto, convidando o po
vo ao suffragio universal! Reflictam, pois, os ca
tholicos njeste capitulo7.supplem.entarmão ignora
do, mas, infelizmente esquecido e até despresado!

Se os catholicos o não esquecessem, não have
ria um mata-frades, uns perseguidores de todas 
as casas religiosas, quer de freiras, quer de frades.

Exames.—No dia 8 de outubro fizeram exa
me dhabilitação para confessor os seguintes pres
byteros :

Joaquim Rodrigues, da freguezia de Chamoim; 
José Machado Sampaio e Basto, da freguezia de 
Santa M;iria de Gemeos; Antonio Soares Mendes 
Gomes, da freguezia de Cervães; Antonio Luiz 
Pereira, da mesma freguezia; José Martins Gon
çalves da Silva, da freguezia de Santa Eulalia de 
Beiriz; José Bernardo Lopes, da freguezia de S. 
Miguel de Curros. —Ficando approvados.

Oratoria sagrada— José Bernardo Lopes, da 
freguezia de S Miguel de Curros. -Foi approvado.

----------------- -■ --------------------

EXPEDIENTE
Vamos fazer já pelo correio a cobrançirdo 

1? e 2." anno d’assignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha a do 3.°.

No concelho de Ponte do Lima e Vianna 
e em freguezias de concelhos limitrophes 
dos referidos, fazemos a cobrança por inter
médio do snr. Bento Leite, de Fontão — Pon
te do Lima

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanário.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei- 

j ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’este jornal.

yXTNT DTTTTSrCI O S

~~ADVOCACIA
José iartins Peixoto continúa a advo

gar no seu escriptorio na rua de D. Frei 
Caetano Brandão, n.° 80.
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DE

JOÃO FERREIRft UMA
SUCCESSORES

JOSÉ JIARO IIMHO III SILVA i Comillll
BRAGA Rua tla Ponte, n." 6

--- ãXcc----------

Esta fabrica c a mais antiga e acreditada de Portu
gal, como o attesta a marca .Joannes Ferreí- 
ra Tuima me í«»cit líracliara) nos ; 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Ydla Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
dc S. Domingos (Guimarães), de Santa QuUcria (Felguei- 
ras), etc.

Empregam-se os mellioress me- 
taes e garante-se a perfeição <le 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommendadas.

l’REÇOS
Systema antigo, kilo........................ 610 réis

» arratel...................................... 280 »
Sinos afinados, kilo.......................... 654 »

» arratel...................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 435 »
» arratel...................................... 200 »

T radar qualquer encommcnda com José Ma
rta Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capiião 'iiifanlcria n.° 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Eragoso & Companhia, com o seu carloric 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar lodos os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, c na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, dc | 
que ficarão plenamcnte convencidos, dispensando- i 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen- I 
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da. Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director.
aianuel Fragoso.

DOMINGOS PEREIRA DAZEVEDO
8—Largo do Paço—9 

uituAO-A
íj annuncianle participa aos sons amigos c 
" freguezes, que acaba dc receber um va

riado sortimento dc casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas i 
e muitos outros artigos, que vende por preços i 
baratíssimos.

Encarrega-sc de mandar vir de Roma, com 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço Archiepiscopal e daNunciatura.

Igualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRIGA DE TECIDOS DE SEDA
E

DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA
, DE
Jose .Joaquim cFOliveira

103—Rua do Souto, 105—Biaga
N’esta fabrica se tecem, com toda a perfeição c por 

preços sem competência, damascos de todas as qualida- 
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina c sedas matizadas a ouro, selim para 
opas, nobrezas e tafety.

N’esla mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda_a familia real porlugueza -sen
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1832, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios' para egreja, por preços muilo rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

W® JOSE DA SILVA AMOimi A FILHO
V 1-2Srr í M k xN rr 13I I { <>

91=RUA DO SOUTO=93
BRAGA

Participam aos seus amigos c freguezes 
’ que acabtm] de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e toturn, edição MICIILINLE e RATISBONLE.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sorfido completo de fazendas próprias para 
armador.

IMPRENSA 03 COLLEGIO DE S. LUIZ
(no EDIflCIO DO .MESMO COLLEC.Iu) p

LARGO DAS CARVALHEIRAS S

v concernente á arle typographica para o que leni y 
X uma variada collecção de typos e vinhetas dos X 
ó mais modernos, tanto para obras «cientificas o> 
X e liderarias, como para jornacs, relatórios, estatu- x 
A tos, diplomas, circulares, mappas, memorandmis, X 
O participações de casamento, rótulos para garrafas, Ó

convites, etc. Timbra-se papel e euveloppes.

3 Ha egmdmente uma grande variedade de typos
X para cartões de visita, das principaes fundições na- y 

cional e estrangeiras. pi

5? Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam-
X bem se imprime em seda e velludb, a ouro em fo- X 
p lha, por um systema completamente novo.

X Para revisão de provas ha n’esta Imprensa indi- X 
6 viduos competentemente habilitados, que se e ncar- Q


